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Honva-ao CLEB DOS GALITOS, 
glorioso vencedor do TIT Campeonato Peninsular de Remo em Viana 

do Castelo e que fanfo enobreceu Aveiro com a sua pifória 

O regresso apoteótico da equipa aveirense 

Não fómos a Viana, Todavia esti- 
veinos, no domingo, em espírito, nes* 

sa muito querida cidade por dever 

de: avéirenses —de portugueses. E, 

acompanhando a equipa dos Galitos, 

acompanhámos, igualmente, os que 

daqui seguiram para assistir à prova 
de responsabilidade que lhe fôra 
confiada após o triunfo da Figueira, 

E' difícil descrever o acontecimento, 

que teve repercussão em todo o país. 
Hã coisas que só vistas para se ava- 
liarem e sentirem. Esta, da regata 

de Viana, entra na conta e-por isso 
temos de nos reportar ao que outros 

se abalançaram para dizerem da sua 
justiça. Fala, pois, 'se esta expressão 
se deve empregar, O Primeiro de 

Janeiró: 

O 'mevoeiro erardensíssimo, Olháva-se 
emj direcção à linda, ponte de Viana-do; 
-Casfelo e apenas se viam sombras. Aos 
ouvidos do público chegavam motícias 
sôbre a prova de (oito em shell, Deci- 
dia-se-nas águas, agora serenas, do Rio 
Linta s0, terceiro, campeonato do. remo, 

nvia o seu quê de tristeza na voz 
que chegava. A luta (ravava-se, gigan- 
tesca,'wrreliante. A Espanha mantinha, 
com teimosia, a ligeira, vantagem que 
havia adquirido na largada, Sentia-se 
que os portúgueses, essa briosa equipa 
do Galifos, de Aveiro, tentava tudo para 
passar para a frente. Não tinha o capricho 
de pretender ver a meta mas ao brio 
dos seus, rapazes deveria ser aflitivo o 
verem a equipa espanhola ligeiramente 
& frente. À distância vai diminuindo, 
Nas' margens; o público parece cego, 
Tenta-ver;mas não o consegue. E a voz 
continua a dizer; os portugueses agi- 
tam-se, teimam, mas os espanhois pros: 
seguem na vanguarda. 

Havia uma ' fé cxorme na vitória dos 
nossos. Mas aquele quizelento nevoeiro 
continuava a encobrir, avaramente, as 

duas tripulações. A batalha travava-se 
bem perto (de ;nót, mas, não a conse: 
guiamos ver. 

Decorrem: “mil “metros. Ouve-se dizer 
que-a. equipa. portuguesa se aproxima 
desesperadamente da espanhola, Sofre se 
naquelas margens, onde milhares de por: 
tugueses gostariam de clsmar :: Portugal! 
Portugal! Mas não têm coragem! Falta. 
-lhes a visão da equipa portiguesa. 
+Repentinamente há um: clarão de ale- 

grias Ja se vêem] E desenham-se no ne- 
voeiro. As duas equipas continuam a 
bater-se com invulgar galhardia, mas há 
uma-que vem à frente, 

Radiosa- surpresa. O nevoeiro: que nos 
tinha flagelado, guardara;nos uma enorme 
surfide nl thniuido Galitos vinha à fren- 
te, impondo à sua remada-um ritmo im- 
pressigmante, não - consentindo, que, os 
espanhois, a dar tudo por tudo, se pu- 
dessem apfoximar! 

Veio, então, a desforra, Aquéles mi- 
lhares de pessoas haviam guardado um 
“silêncio sflitivo e agora tentavam recupe- 
rar osterreno/perdido, A equipa portu- 
guesa fêz os últimos quinhentos metros 

'sob uma trovoada ide aplausos, de cla- 
mores. Nas margens havia quem danças- 
se... Parecia uma loucura colectiva, O 
público, atreído pato íman daquela em- 
barcação a sulcar as águas da rio, ma- 
j impeli or dezasseis braços 
de portugueses, aproxima-se das margens. 
Teme-se que se registe qualquer desastre, 

*E' que o povo não sabe onde põe os pés, 
porque os olhos estão fitos na briosa 
equipa do Gaditos que estoicamente con 
finua a lutar. A cadência da remada 
cada vez é maior. Os espanhois, grandes. 
adversários, não se entregam-— resistem 
isempre. Os portuguseses, no entanto, 
punca mais poderão perder. 

| Vê-se a alegria estampada em'todos 
+ Os rostos. Nós, que somos serenos, senti- 
ime-nos contagiados, Erguemo-nos na 
“cadeira. E sem querer, esquecemo-nos 
"que nos cabe a missão de apontar por- 

imenores. Olhamos também a formação 
“do Galitos e só a vêmos a ela. 

Em redor de nós todos incitam, todos 
'berram. Algumas senhoras parecem pi- 
“Jhas eléctricas, Levantam-se. À neblina 
'não conseguia dominar aquêle grito de 
patriotismo, aquela ânsia incontível de 
vitória para as nossas córes. 
F A equipa do Galitos, com uma ar- 
Tancada impressionante, rica em beleza 
'e em esforço atlético, corta a meta. Ou 
ve-se o tiro da chegada e parece que foi 
O sinal para redobrarem as manifestações 
de alegria. 
| Se não houvesse a água a separá-los, 
muitos assistentes atirar-se-iam para den- 

acraa 

        

febre, o desejo de abraçar aquêle pu- 
uhado de bravos portugueses. 

Como sintese daquela alegria e da- 
quela, loucura, um. rapazito alira=se das 
alturas à água, completamente vestido, 
O miudito não tinha encontrado outra 
meio de exteriorizar a sua alegria, mais 
expressivo, 

O dirigente do. Galitos, com as lágri- 
mas nos olhos, abraça o timonsiro da 

sua embarcação. E' o testemunho de 
gratidão de quem dirige para quem exe- 
cuta, Pof mais forte que fôsse, aquelas 
lágrimas treiçoeiras teriam de aparecer 
ou não .fôsse um coração de português 
a viver O acontecimento, a senti-lo. 

E seria impressão nossa, mas a ver: 
dade é que o sr. Sub-Secretário da Edu: 
cação Nacional ao entregar a Taça ao 
Galitos evidenciava um certo nervosismo, 
Forçosamente qu: êle devia ter vivido q 
acontecimento e deveria ter sido tortu: 
rado pela dúvida, 

Os dirigentes espanhois, na entregado 
prémio, batem palmas, São desportistas 
e é a confissão de que êles reconhecem 
que aqueles rapazes, que estão ali, são 
verdadeiros cempcões porque venceram 
verdadeiros campeões 

A assistência não pára de aclamar du- 
rante minutos. Temos a impressão de 
que quem chegasse pensaria que a prova 
ainda estava a decorrer. O povo tinha 
estado calado durante quatro minutos 
que valeram quatro séculos e agora nin- 
guem o seguraria. E a prová-lo temos o 
facto, dos remadores aveirenses serem 
arrancados pelo público, para serem Je- 
veados em triunfo. Ilá uma prova ainda, 
mas quási que se esqueee,.. 

O nevoeiro adensa:se mais, Arreliado, 
com certeza, pela sua falta de poder. 
Tinha tide.o capricho de pretender row 
bar aquêles milhares de pessoas um es- 
pectáculo dos mais belos que desportistas 
portuguses terão vivido. 

O Galitos, durante níomentos, esteve 
seguro, no ar, pelos ombros, pelos bra- 
gos de dezenas de portugueses, Tepre- 
sentantes daqueles milhares que nas mar- 
gens se tinham seátido pequeninos pes 
ranteso esforço herculeo dússes noveira- 
pazes. 

De todas, até hoje, a maior tarde 

aveirense, em desporto, foi, sem dúvida, 

aquela que fica registada, decorrida em 

Viana do Castelo, que, por-isso, se en- 

cheu de gente de fóra e onde a nossa 

terra, mais uma vez, recebeu provas de 
inexcedivel carinho, E porque: ela 
não se esqueceu ido dr. José de Ma- 
tos e do padre João da Assunção— 
nem se esquecerá-vianenses e. avei- 

renses, abraçados, celebraram, juntos, 

a vitória, com entusiasmo, depois dos 

ultimos terem juncado de flores as 

campas dos duis paladivos da união 

— que tantas saudades deixaram, 

O trofeu conguistado-—a Taça 
Viana do Castelo — entregou-o, logo 
após, como atraz se diz, o sr, Sub Se- 
cretariado da Educação “Nacional ao 
timoneiro do barco, Edgar Lopes, a 
quem abraçou; êste depô-lo nas mãos 
do representante do Club dos Ga- 
titos, dr. Jaime de Melo Freitas, que 
Vabraçou, também, emocionado, o ti 
moneiro, para, por sua vez, o en- 

tregar ao presidente da Federação 

Portuguesa decRemo, por ser interna- 

ciomal, Apraz-nos, porém, consiguar 
um facto que ainda não vimos re 
ferido. Quando o oito mal desen 

costara da prancha onde a cerimónia 

se realizou, em justa homenagem 
aos valorosos adversários e num de- 

licado gesto de cortezia, o dr, Melo 
Freitas, dirigindo-se à” tripulação vi- 
toriosa, exclamou : 

—Gatitos: viva a Espanha! 
O que foi correspondido com calor, 

verificando-se, então, que a gente de 
Viana vivia alucinadamente a ale- 
gria do triunfo, tal a sua vibração, 

À CHEGADA DOS TRIUNFADORES 
Vieram no combóio correio de se- 

gunda-feira os nossos brivsos rapa- 
zes e à estação foi esperá-los a ci- 
dade com a Bauda da Companhia 
Voluntária S, P, Guilherme G, Fer-   mandes, Varava- já muito da meia- 

-noite, Mas isso não impediu a or” 

ganização dum cortejo imponentíssi- 

mo que os acompanhou no meio de 

palmas e vivas à Câmara Municipal 

onde o sen presidente, sr. dr, Alvaro 

Sampaio, proferiu êste | brevei' dis 

curso; 
Meus senhores; 

«A-pesar-do adiantado da hora, a 

Câmara: da minha presidência não 
quis: deixar de vestir-se de galas 

para receber e saiidar neste Salão 

Nobre, raras vezes aberto ao público, 

a denodada tripulação da Secção 

Náutica do Clubeidos Galitos que, 
em Viana do Castelo, como na Fi- 

gueira, como no Pôrto, tão alto ele- 

vou o nome de Aveiro no campo 
desportivo & tão honrosamente acaba 
de ganhar o Campeonato Peninsular 
do Remo, 

Devemos ao Clube dos Galitos — 
e tanta coisa a cidade deve já a 

esta simpática associação — mais uma 

iniciativa febiz, mais um motivo de 

justo orgulho para a nossa terra, 

A um país que de Norte a Sul é 

banhado pelo mar; a uma nação que 

se formou e desenvolveu à beira do 

Oceano; que no mar alicerçou os 
seus próprios e gloriosos destinos, 

estava, naturalmente indicado que 
marcasse lugar proeminente: nos des: 
portos náuticos. E essa posição -de 

destaque acaba de a conquistar a 

tripulação que aqui homenageamos, 

e conquistou-a com espírito desporti- 

vo, com galhardia, com perseverança, 

numa palavra — com valentia, 

Pela alegria que vai em todos os 

rostos, pelo júbilo que vai em tódas 
as almas, pelo bater apressado dos 

nossos corações, vós, tripulantes que 

aqui saiúdamos, deveis compreender 

a“admiração da gente da nossa terra 

pelo valor que demonstrastes, pelo 

triunfo que obtivestes, pela vitória 
que alcançastes paraio vosso Clube. 

Pessoalmente, devo dizer-vos que 

me orgulho e honro da vossa vitória 
e se muito queria a Aveiro, e se 

muito mais fiquei a querer depois 

de me serem confiados os seus des- 
tinos, mais bem lhe quero agora pelo 

valor da sua gente e por ver, como 

todos, sem distinção de classes, de 

  

ANO 88.º m.º 1904 

Sábado, 1 de Setembro de 1945 
VISADO PELA CENSURA 
  

ATENÇÃO! 
  

MUITA ATENÇÃO! 
  

e de sorrisos, 

Caminha! 

tia e de alevantada admiração! 

Nesta hora de partida, vibrante 

flâmula 'da Vitória! 

équipa dos Galitos. 

E triunfou Aveiro ! 
E venceu Portugal! 

Muito Boa-Viagem ! 

Viana, 27/8/945 

DA CABINE SONORA 

AVEIRENSES QUE VISITARAM VIANA: 

Terminou a jornada gloriosa que. revestiu Viana-do-Castelo de galas 

«PHILIPS» AOS 

Há 48 horas que andam suspensos na boca de Portugal: Aveiro! 

Esta última está perto. Receberá de nós a admiração merecida. 

Mas Aveiro, fica distante — embora tenha cantinho certo no coração 

vianês — e é para Aveiro que entrelaçamos algumas palavras de simpa- 

de saiidade, caiúidamos o povo Avei- 
rense na briosa équipa dos Galifos, que tão valentemente empunhou a 

Viana deve estar muito agradecida aos de Aveiro! 
O Lima, hoje, é mais azul, mais Jímpido, mais) tranglito; porque 

descansá dos momentos de' incerteza, que sofreu, 

O Sot brilha com fnlgor, para dar esmalte a essas águas, pelas quais 

deslizaram, confiadas e valentes, as almas desde hoje consagradas da 

Aveiro, eterno enamorado de Viana, confiou cegamente na sua noiva, 

por lhe palpitar que o Lima, sonhailor, seria dócil! 

E Viana, mais vaidosa) ainda do seu eterno noivo; na hora da par-. 

tida, dispensa-lhe o mais agradecido e carinhoso beijo! 

Cabine, Sonora PHILIPS, devotada admiradora dos Aveirenses, dá- 
-lhes o seu entusiástico adeus, com votos de Boa-Viagem! 

HIPÓLITO DA SILVA MORAIS 
  
  

crenças, de idelogias, estão unidos 

uo mesmo anseio, no mesmo entu+ 
siásmo, no mesmo regosijo; 

Quando há tempos um amígo mé 

contou que, no Pôrto, depois da vos- 

sa primeira vitória, alguém da uossa 

| terra, com a comoção, tivera. uma 

síncope, eu respondi; 

—Agora já sabes o que é ser 

aveirense. 

Pois também, neste momento, pelo 

nosso entnsiásmo e comoção, pelo 

reconhecimento que se eleva das 

nossas almas como tributo merecido 

pelos vossos trinnfos, podeis avaliar 

o sentimento de bairrismo do nosse 

povo. 

E para terminar, e porque sei 

que sou acompanhado pelos presen- 

tes, faço votos por que continueis a 
honrar o nome do vosso Clube, o 

nome de Aveiro, e, já agora, o nome 

de Portugal,» 

As aclamações: repetiram-se acom- 
panhadas do Hino da Cidade, os fo- 
guetes estralejarams no espaço, os 

sinos dos Paços: do Concelho repica- 

ram como nos dias festivos e de ali 

seguiu-se para o teatro que, cheio 

até mais não poder ser, delirou ao 

aparecerem no: palco os que davam 
Ingar a tão extraordinário movimen- 

to áquela hora matutina, Vários ora- 
dores proferiram discursos de con- 

gratulação pela vitória e foi assim 

que se deu por terminada esta actua- 

ção do Club dos Galitos. em prol 
de Aveiro -— do. seu. prestígio, das 

suas glórias, do seu nome aureolado. 

+ De Aveiro e de Portugal! 

  

  

-Vinho' do Porto 
Chegou ultimamente a Londres uma 

remessa de um milhão e quatro cen- 

tas mil garrafas de vinho do Porto, 

“estando os comerciantes daquele pais 

na disposição de representarem. ao 

Govêrno. no sentido. de serem aumen- 

tados es fornecimentos, 

E' que os 

como ninguem, 

  

ingleses apreciam-no 

tm 

= Romaria da Senhora das Dors 
Como de costume, é nos dias 8, 

9 e 10 que se realiza, em Verde- 
milho; aonde aínda vai muita gente 
levada pela tradição, 

Este ano o fogo será 
por um pirotecnico da Ponte 

Barca, que anuncia peças 
mente desconhecidas, 

da 
inteira» 

se em ar 

Bacalhau... à vista 
O lIugre-motor D. Diniz, foi, Este 

ano, o primeiro barco da frota baca- 

lhoeira da nossa praça a chegar com 

carregamento completo, indo aliviar 

ao Porto, Temos, pois, bacalhau, «. 

à vista, mas comê-lo a 27 escudos 
o quilo com batatas a 30 palhaços   cada arroba, isso é que será mais 
dificil. 

fornecido |. 

A caça 
Foi publicado um decreto a deter- 

minar que o dia da abertura da 

época seja em 15 do corrente e o 

encerramento a 6 de Janeiro de 1946, 

isto é, mais cêdo do que era costume, 
Os caçadores estão de acordo, 

eoppiagspgre Sel 

Tandgerinas em Agosto! 
Criadas em Coimbra, para os la- 

dos de: Santa Clara, apareceram as 

primeiras: dêste ano, o que constitue 

um caso raríssimo, 

Mas como anda tudo mudado, nin- 
guém se admire, 

- Um noivo que desmaiou! 

  

O--templo estava cheio; de convi- 

dados, Tocava o orgão trechos. que 
davam maior realce àvcerimónia. O 
momento era solene. Nisto o padre 

fez as preguntas do estilo, A noiva 

respondeu com voz fisme, resoluta; 
|mas-o «noivo; :ão proferir, o.sim com 

voz' débil, vacilou e caiu no chão, 
desmaiado! !! 

Passou-se- êste caso, há: dias, na 
California. E quando o: jorem esposo 

recuperou os sentidos, deu esta expli- 

cação sobre o acidente--só tinhato- 
mado, uma chavena deleite pela 
manhã. ; 

Logo vimos,     

Onde pára o relógio? 

A gente de Óbidos anda apreen- 
siva, porque tendo a Direcção Geral 
dos Monumentos Nacionais mandado 
retirar o; relógio municipal da tôrre 
aonde se encontrava instalado há 
mais de um século, até hoje não tor- 
nou Já a aparecer a-pesar-de have- 
rem já decorrido quási dois anosT 

Querem ver que lhe aconteceuo 
mesmo que à lampada da igreja de 
Ihavo quando a levaram para lim- 
Patlo isa 

Tdi 

De vez enquando 
Viajar é, para mim, um dos pra- 

zeres da vida que mais aprecio. Por 
isso, quando se oferece 0 ensejo ou 
sinto necessidade de recrear o espírito, 
mudo de ambiente—abalo, vou pro- 

curar moútras paragens, noutros hori- 

zontes, coisas novas que me distraiam, 
me entretenham, me conservem a 
alegria, Na isenrana passada, por exem- 
plo, fui outra vez ao Minho, que há 
muito conheço, que tenho percorrido 

de lésa-lés, mas que me atrai, que 
me seduz, que não me canso de 
admirar. À paisagem é das melhores, 
das mais variadas do país. Eu gosto, 
E admiro-a tanto que chego a entu- 
siasmar-me ao foca-la, sem pestane- 
jar, sempre que decido dirigir para 
lá os meus passos. Desta vez fiz o 

trajecto Porto-Guimarães, daqui a Fafe, 
de Fafe a Braga e da cidade dos arce- 
bispos ao Porto, E isto porque há 
20 anos ique já não java Fafe e an- 
dava com desejos de abraçar, novas 
mente, o velho director de O Des- 
forço, Artur Pinto Bastos, paladino 
da região e outro grilhêta da Im- 
prensa, como Bernardo Silva, de Via- 

na do Castelo, vergado ao peso das 

suas responsabilidades, das suas con- 

vicções e simplesmente por amor à 

terra, 

Fafe é uma vila: cheia dé luz, 
cercada de montanhas, Tem um pe- 
queno jardim, que serve de miradou- 

ro e do qual se disfrutam vistas 
panorâmicas de surpreendente efeito; 

uma Praça da República ampla, lin- 
damente arvorizado; um passeio cen- 

tral que a domina; um edifício hos- 

pitalar de excelente aspecto, as ruas 

limpas, asseiadas, enfim, tudo quanto 

a. torna digua de ser visitada com 

admiração e apreço. 

Não deixa ficar mal os. panegiris- 
tas do Minho e por isso sinto, ao 
regressar, que só fiz bem, indo tão 

longe procurar o alimento de que, ás 
vezes, tanto carece o meu espírito 
nas horas de melancolia ou ainda 
quando a neura aperta, é mais agu- 
da, ««Sim;o pão de ló, especialidade 
da terra, tem fama; mas como nem 
só de pão vive o homem. ,.comi-o 
e cheguei deveras satisfeito por o 

passeio ter decorrido às mil mara: 

vilhas. 

  

    
  

JoÃo DO CAIS 

Visitai o Parque da Cidade 

 



Pelo biceu 
Por ter sido contratado para de- 

sempenhar funções docentes no Liceu 

de Lourenço Marques, segue para 

aquela cidade. africana, na próxima 

semana, o distinto professor sr, dr. 

Norberto Cardigos dos Reis, que per- 
tencia ao quadro do de Aveiro; 

“ = 
* “ 

Principia hoje e vai até ao dia 
10, o praso da inscrição de alunos 

internos nêste estabelecimento de 
eúsino, 

Que não esqueça. 

. o * 

O praso para requerer exame para 
a próxima época de Outubro, está 

marcado de 10 a 15 do corrente, o 
que levamos ao conhecimento dos 

interessados. 

  

- Exposição dos Artistas Sintrenses 
Por iniciativa e patrocinio do nos- 

so colega Jornal de Sintra, inaugu- 
ra-se hoje no Palácio Municipal da- 
quele coucelho uma exposição de 

trabalhos variados dos seus naturais 
ou nele residentes. 

Está despertando o maior interêsse. 

    

Vida Militar 
Foi colocado na Covilhã (Caçado- 

res 2) o nosso presado conterrâneo 
sr. tenente-coronel Amilcar Gamelas, 
que tanto tem honrado as fileiras 
do Exército. 

Muito; estimamos que a sua ausen- 

cia de Aveiro não seja demorada, 

im queen 

Professora aposentada 
Por ter sido atingida pelo limite 

de idade, passou à inactividade a 
professora da Escola Fernando Cal- 
deira, sr.” D. Otília Loureiro, que 
durante bastantes anos ministrou o 
ensino com a maior competência. 

Estimamos que gose a situação 

por muitos mais. 

aim mm 

Felo Teatro 
Realizam-se, como dissemos, nas 

noites de 12 e 13 do corrente os 
espectaculos pela Companhia Maria 
Matos, que representará, na primeira, 
A Hora H e na segunda A Ditadora. 

Está aberta a assinatura, que en- 

cerraráino dia 8, seguindo-se, depois, 

a venda livre dos bilhetes que res- 

tarem, 

  

  

No Fardim 
Além das“ burrifadelas de água 

nêste recinto, nas noites de concerto, 
impõe-se também o seu policiamento 

para evitar as aglomerações no es- 

paço destinado ao picadeiro e tam- 
bém a infiltração de certa gente de 

porte duvidoso, 

Conclusão; o Jardim precisa ser 
rodeado de certo conforto para que 
a concorrência aos concertos aumente, 

como é para desejar. 

eine mm im 

Passeio fluvial 

Está a ser organisado pela Banda 
da Companhia Voluntária S. P. Gui- 
lherme G, Fernandes, à Mata de S. 
Jacinto, devendo efectuar-se no dia 
16 do corrente. 

Tomarão parte os sócios e res- 
pectivas famílias, 

e mona segrai nm 

PROMOÇÃO NA ARMADA 
Acaba de ser promovido a capi- 

tão de fragata o distinto oficial da 

Armada, sr, José da Conceição Rocha, 
natural do próximo concelho de Llhavo. 

Possui uma bela ftlha de serviços, 
-— agem 

Gereais panificáveis 

Pelo delegado concelhio da In- 

tendência Geral dos Abastecimentos 

foi tornado publico que todos os 

proprietários e rendeiros que culti- 

vam cereais directamente ou em re- 

gimen de parceria; os indivíduos ou 

entidades que recebam rendas, foros, 

pensões ou outras prestações em 

cereal; os indivíduos ou entidades 

que debulhem ou moam milho ou 

cereais à maquia são obrigados a 

manifesta-los no Grémio da Lavoura 

no praso de 10 dias a contar da 

data da debulha. 

Se a partir de hoje forem encon- 

trados cereais e farinhas em trânsito, 

sem guias, serão apreendidos e le- 

vantados; autos de transgressão, 
Aqui fica o aviso. 

.| gusto Ferreira & Filho, desta cidade. 

O DEMOCRATA 

Testa & Cunhas, L.da 
Por escritura de 25 do co trente mês de Agosto, lavrada 

nas notas do notário de Aveiro, dr, Inocêncio Fernandes Rangel, 
foi aumentado o capital social da firma Testa & Cunhas, L.da 
sociedade comercial por cótas, de responsabilidade liniitada, 
com séde nesta cidade, que presentemente era de dois mi 
lhões de escudos, para seis milhões de escudos, e modifica- 
dos os urtigos 3.º e seus parágrafos e artigo 6,º da. parte so- 
cial, pela maneira seguinte: 

Artigo 3.º 

A sociedade é representad a em juizo e fora dôle, activa 
e passivamente, por dois gerentes, que serão nomeados em 
assembleia geral, bastando a 
para obrigar a sociedade. 

assinatura de qualquer dêles 

E” eliminado o parágrafo primeira dêste artigo, passando 
o parágrafo segundo a ssr o 
segundo, 

primeiro, e o terceiro a ser O 

Artigo 6.º 
O capital social, inteiramente realizado, é de seis mil con- 

tos, e corresponde à soma das cotas dos sócios, que são os 
seguintes: 

António Marques da Cunha . 373.650800 
Manuel Simões da Barbeira . 1.200.000800 
João Rodrigues Testa Júnior. +. 666.600800 
Silvério Augusto Amador 4 co 666.600800 
Amadeu Augusto Amador gt gama 666.600800 
D.Maria da Conceição T. da Cunha . 107.100$800 
D. Adília Marques da Cunha Miranda, 324,025800 
Dr. Artur Marques da Cunha . 248.875800 
Dr. Augusto Marques da Cunha, 248.875800 
D.Olinda da Cunha Couceiro o. 248,875800 
João Marques da Cunha EO Cada A Mesa aO 248.800800 

Total 2 ++ 6,000,000800 

Aveiro, 29 de Agosto de 1945 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 

José Robalo Lisboa Júnior 
  

  

Notas Mundanes 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, as gentis Ce- 

leste do Carmo Carretas, aluna da 

Faculdade de Farmácia da Univer- 
sidade do Porto e filha do sr. tenente 
António Pedro Carretas e Cesarina 
Leitão, irmã do esclarecido clínico 
dr. Humberto Leitão, e a sEº D. 
Maria Filomena Sobreiro Vidal, es- 
posa do sr. dr. Carlos Vidal, facul- 

tativo municipal na Costa do Valado; 

âmanhã, a sr.º D. Jutia Crespo, es- 
posa do sr. Alvaro Ferreira da Silva, 

comerciante na Batalha, e o estu- 

dante de medicina Mário Vieira da 

a quem nos foi grato abraçar, por 

há muitos anos não nos vermos, 

Doentes 

Tendo voltado a agravar-se os 

padecimentos da sr” D, Conceição 
Aleluia, estremosa mãe dos nossos 
amigos Carlos e Gervásio Aleluia, 
experimentou esta semana algumas 
melhoras, o que nos apraz registar. 

—Estd no Hospital, onde foi ope- 
rado, o antigo empregado dos C. T. 
T. sr. José Maria Rodrigues, q quem 
desejamos completo .restabelecimento, 

Fisitai 0 E Parque da Gidade 

  

  

“a em calôr? 
Tome AGUA DO CASTELO com groselhe — um 

refresco delicioso. 

Não confunda: AGUA DO CASTELO, a 
água mineral de mesa 

  

  

  

NECROLOGIA 

  

Em Coimbra deixou de existir, com 

63 anos de idade, a sr? D, Ade- 
laide Augusta de Sá Marta Marques 

da Costa, viúva de antigo presidente 

da Camara de Lisboa e deputado ás 
Constituintes, dr, António Maria Mar- 
ques da Costa, que tanto se impôs 

pela integridade do seu caracter, pela 

nobreza dos seus sentimentos e pelas 

suas convicções republicanas, 

A extinta era mãe do sr. dr, An- 
tónio de Sá Marques du Costa, médico 

nos Hospitais da Universidade e irmã 

do sr. António Luís Marta, comer 

ciante uaquela cidade, 

O Democrata, lamentando o desa- 
parecimento da viúva do seu dedi- 

cado amigo de sempre, de todas as hos 

ras, curva-se ante os seus despojos e 
acompanha a família na sua dôr. 

“a 

Morreu no alto mar, a bordo do 

lugre D. Diniz, o nosso patrício An» 

tónio dos Santos Peixinho, casado, 
de 32 anos, filho de Ricardo da 
Peixinha. 

A sua morte causou consternação 

no bairro piscatório onde residia. 
* 

a * * 

Faleceram mais: nesta cidade, Ma- 

tilde da Silva Coelho, de 18 anos, 
filha de Francisco José da Silva; Li» 

brantina Lopes da Rocha, de 30, ca- 
sada com Lourenço Deus da Loura; 
Alberto das Neves Santos, casado. de 

29, e Crisanta de Jesus, viúva, de 70; 
e no Solposto, Rosa de Jesus, de 76, 
casada com Casimiro da Silva Valente, 

  

    Costa, filho da st.º D. Violeta Viei 
ra da Costa; no dia 3, a sr" D. 
Maria Luisa Marques Mendes, es- 
posa do sr. Carlos Mendes, proprie | 
tário da Savoy e do Jardim das Mo-| 
das; a menina Maria Fernanda Gé-, 
nio de Lima, filha do sr. tenente 

Barata de Lima, comandante da Sec-. 
ção da Guarda Fiscal da Nazaré, e 

o sr. Arnaldo Alves dos Santos, 
de Coimbra; em 4,0 sr. Francisco, 
da Silva Rocha; em 6, a sr D. 
Maria Emilia Pinto Madail, esposa, 

do nosso amigo Antônio Madail e o sr. 

Luis Manuel Rodrigves, funcionário! 

do Secretariado da Propaganda Na-, 

cional; e em 7, o sr. Manuel Luis! 

da Graça Baptista, funcionário dos 

Serviços Electrotécnicos dos C. T. T. 

de Lisboa. 

Casamentos 

Realizou-se, no último sábado, o 

consórcio da gentil Maria Alice Cou 

del, filha do sr. Eduardo de Abreu 

Coudel, com o st. Fausto de Rezende 
Ferreira, filho do sr. Manucl dos 

Santos Ferreira. da firma José Au 

A cerimónia, com caracter intimo, 

foi celebrada em casa dos pais do 
noivo, tendo servido de padrinhos, 

por parte dêste, sua mãe a st? D. 
Ofétia de Rezende Ferreira e o sr. 
Augusto Carvalho dos Reis; e pela 
noiva, sua tia srº D. Irene de Al- 
meida e o sr. dr. Romão Machado. 

Aos nubentes, que seguiram em 
viagem de núpcias para o norte, de- 
sejamos um futuro risonho. 

Partidas e Chegadas 

Está na Curia a prestar serviço 
o nosso amigo Júlio Dias, funciond- 
rio dos C T» T. em Beja. 

Praias e termas 

Segue hoje para a Costa Nova 
com sua dedicada esposa e gentis 
filhas, o nosso presado amigo Antó- 
nio Madail, ali de Verdemilho. 

—Também foi veranear para a 
Figueira da Foz, com sua estremosa 
famíitia, o nosso velho amigo dr. Ma- 
nuel Vieira-de Carvalho. 

—Retirou da Costa Nova para a 
Régua, acompanhado de sua esposa,   

[ARTUR SUGENA 

  o farmaceutico Ernesto de Castro, 

Máguinas de costura 
suecas 

da melhor qualidade 

A pedal e a 

electricidade 

abesiggpó ti. 

EM EXPOSIÇÃO NOS 

Distribuidores exclusivos. para 
o distrito de Aveiro 

DE MATOS & 6: Li: 
AVENIDA DR. LOURENÇO 

PEIXINHO, 300-1.º 

AVEIRO 

  

Agentes em todo o distrito   

  

      

Kâmara Municipal de Byglro 
CONVOCATÓRIA 

Doutor Alvaro da Silva Sampaio, 
Presidente da Câmara Municipal 

do concelho de Aveiro; 

Pelo presente e de conformidade 

com o artº 31.º do Código Admi- 
nistrativo, convido todos os Ex" 
vogais do Concelho Municipal para 

comparecerem na Sala das Sessões 
desta Câmara, no dia 12 do pró- 
ximo mês de Setembro, pelas 15 
horas, para se iniciarem os trabalhos 
inerentes à segunda sessão ordinária 
do corrente ano, 

E para constar mandei publicar 
a presente convocatória, que por mim 

vai assinada, 

Aveiro e Paços do Concelho, 27 

de Agosto de 1945 

(as) ALVARO SAMPAIO 
  

Empregado 
Aceita-se com prática de fa- 

zendas e curso comercial. Ida- 
de 21 a 25 anos. 

Apartado 15. 

Carro para doentes 
Vende-se montado em 3 rodas de 

bicicleta, em bom estado. Dirigir a 

José Ferreira Pinto—Agueda. 

Cão Desapareceu, de 5 me: 
ses, com malhas bran- 

cas, de casa do seu dono (Esgueira). 

Quem souber o seu paradeiro dirigir 

a Damião Cunha, daquele lugar. 

Um tonneau 
(CHARRETTE) 

Calçado de borracha, em bom 

estado, éguas e arreios, vende, 

João Serreira Amador 
ILHAVO 

Dr. Humberto Lelião 
Retomou a clínica, con- 

tinuando com o seu con- 

sultório na Praça Dr. 

Melo Freitas. 

CEVIrI rea ea os e ES) 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR. DIAS DA COSTA CANDAL 
médico-especialista 

Retomou a clínica 
Consultas todos os dias das 
10 às 12 e das 14 às 17 horas 

  

  

    

  

Avenida dr. L. Peixinho (Tel. 206) 

AVEIRO 

  

    

       
   
      

      

    

  

  

Um vinho leve, fresco e saboroso 

Há 12 anos que êste famoso vinho verde, criado nas propriedades daquele 

importante viti-vinicultor, marca a sua presença em todo o país. 

Distribuidor: A. J. Nunes Rangel 
(Telefone 174) 

AVEIRO —Aradas 

Laíões 
Correia de Almeida 
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